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,HISTORICO
o dia 14 de junho de 1912

assinala a data, em que Dom
João Becker, Bispo de Floria­
nópolis (depois Arcebispo de
Porto Alegre), assinou o decreto
da erecção canônica da Paróquia
de Santa Cruz' de, Canoinhas,
desmembrada da Paróquia de
Curitibanos, marcando-Ihe

'

os

limites e indicando-Ihe o Orago. ,

[

Porém, a odisséia, de todos
os pontos de vista empolgante,
tio .pastoreio das almas nesta

Pelas mesmas, razões, poucas
autoridades por aqui surgiam.
-Terra de Ninguém. E o povo Diretores: JOÃO SmM[ e UfR[OO AlBmIO MU�HOl,'
ráríssimo estava contente da CAIXÀ POSTAL, 2 FONE, 128
vida: não pagava impostos a

.

ninguem. Somente uns 20 anos

�i�:1�����::�Ii�:�E:�f�a;1- I ;S'AN1Ahavia muita madeira e erva-
'

,

mate. E neste ponto, exato a ,

hístórta política de Canoínhas
se entrosou em sua história """""""""""""""""""..........":!'!..............,....,..........."""'''''''''

A, Capela de Santa CrlJz, primeira Igreja de Canoinhas.
A tôrre e a sacris"a já- são do tempo de frei Menandro.

zona vastíssima começou na

última década do século XlX.
Relatam as crônicas por mim'
consultadas que toda esta região
planaltina passava então por
"território abandonado", e cons­

tituindo os Estados de Santa
Catarina e do Paraná um só
Bispado, ignorava-se não apenas
o qual dos dois Estados perten-

( cia Canoinhas, mas ignoravam
ainda os •.Párocos de ,União da
Vitória e de Rio Negro a qual
dos dois pertenciam as ovelhas
deste rebanho sem pastor .. :
Há lembranças vivas da pre­

sença do primeiro padre nestes
ervais agrestes: o santo jesuita
padre João Marra Cybeu. De
saúde combalida, relatam as

crônicas, fazia, se transportar,
quando necessário, de casa em

casa, anunciando a palavra de
Deus e administrando os Sa­
cramentos e estes caboclos
abandonados. Na verdade, não
devem ter sido muitas essas

casas. Muitas eram, por isso
.mesmo, as distancias. Distancias
sem caminhos e sem rumos. Isto
e,m 1890.

"Hoje, nós podemos proyar, com a

história na mão, que 910 frades·
Franciscan9s, vindos na mesma é·
poea, são altamente responsáveis
pela iJ,ltegreção de Canoin,JIas no

8010 eataeínense, porque a defen­
deram estrênuamente, junto com
sua caboclada fiél. contra intor­
missões indébitas'.. Ignoro se os

historiadores profanos de Canoi.
nhas tomaram 'conhecimento desses
fatos, se não tomaram, fizeram
história incompleta".
(Do ..

Pequeno Histôrico'", estampado
nula edição do"Correio ti. -, Norte�'.)

Tua Glória na Colina Sagrada raioú: Há sessenta anos

fôste plantada lia eminência insptrade do Quteiro, para dali,
conhecimento desses fat?s., �e sobranceira às

r

misérias e às grandezas humanas de um po­não tomaram, fizeram História
vo, assistires ao tímido nascer duma cidade, por. isso mesmo

incompleta. fadada para ser uma cidade de Deus. Endurecida dos inver-

De qualquer forma, se a hís-
.

nos, enegrecida dos tempos e ,l),etorci.d� da� chamas, não dei­
tória politica de Canoinhas, até _xaste cair teus braços, figurando Moisés sobre o Monte: en­

hoje, tem lances de guerra, a quanto continuasse de braços estendidos, a batalha na pla­
sua história cristã tem lances nície significaria vitória para o/povo do Senhor. E quando
de epopéia.c.._E o historiador desta tua sorte vária, que é 'a dos Simbolos deDeus, numa cons-.
é ainda frei Menandro, que há piração de fúrias guerreiras galopa?do pe�o Planalto, por
uns 60 anos atrás andou res- graça não te fêz tombar para sempre nes embates, da desu­

pingando apontamentos histórí- �anidade que v.inham quebrar-se .a"íteus p�s? piedosas mãos,
cos de testemunhas oculares de, as mãJ,s valentes dos teus guerreiros, sustaram-te a queda
então, e com sua, letra miu- �,diminuida embora, mais brilhante fôste erguida para. um
dinha e caprichadissima, tan- desafio que dura cinquenta anos.

to no livro das Crônicas do A tua sombra, várias raças se uniram olhando para a

Convento, ) escrito em alemão, Colina. Enquanto te olhassem, como no Deserto, as mordidas
como o Livro do Tombo da Pa- da luta e as da desanimação nenhum mal lhe fariam: uni­
róquía, escrito em português, en- ram-se para a construção duma cidade e para a reconstru­
çheu com assombrosa pãcíêncía ção duma paróquia, ambas agora maiores de dez lustros e
e meticulosidade. muitas dezenas muito:maiores de esplendor.

.

de páginas. A agitação politica És a Cruz do meu Salvador. Sob êste .Sígno és nossa!
da assi�. chamada �ev0lução "In hoc signo "ince. - com' êste Sinal hás de vencer!" Já o
dos Fanáticos que aqui levantou disseste' na névoa dos séculos a Constantino Magno, quando
sangue, a agitação politico- reli- enfrentava bárbaros e incêndios. IHS - ,a Sigla é infalível!
gio_sa pro�ocada pelo. "profeta" Sob, esta invocação -e orago, todo um povo .crístão diz queJoao Mana, que aqui levantou és sua "Padroeira". Na invocação. íncorreta embora, vai o

poeira, as incursões de. paran�- respeito, vai a veneração, vai a ilimitada confiança, vai a Fé,
enses para o l�do de ca ?� �10 vai a fôrça e vai, sobretudo, a prece comoventemente filial
Ne�.:o; as raz�a� da Policia de de milhares que não te esquecemi-e- ó Símbolo Santo da
.União da Vitória; o . nascer da

nossa História' ó Arvore Bendita do nosso jardim!
Lumbe:; a historia donverd.adei- E no Au�eo -Jubileu desta Paróquia que tem o teu

fr.o mO�lvo por qdue ,-,atnodmhdas Nome,' nas prefulgêncías duma vitória sôbre o solo, sôbre a
lCOU a margem a es ra a e

ôb l""b d id d
"

guerra, so re sangue e as agrrmas, so re a a versi a e, o

(continua em outra página) fanatismo e a irreligião, la no alto, do santuári9 digno que
Q teu povo sôbre o desamparo da nossa fraqueza, sôbre. os

suores do nosso trabalho e Jsôbre a encantadora floração das
nossas 'famílias. Que a tua histórica presença em nosso meio

seja penhor das bênçãos de Jesus p.ara_ a Paróquia' da San­
ta Cruz de Canoinhas - a tua Paróquia!

, frei Elzeário Schmitt, O.�.M.

Ano 15

relígíosa. Hoje, nós podemos,
provar, com a, História na mão,
que os Frades Franciscanos,
vindos na mesma época, são
altamente responsáveis pela in­
tegração de Canoinhas no solo
catàrínense, porque a defenderam
estrênuamerite, junto com sua
caboclada fiel, contra intromis­
sões indébitas vindas de Rio
Negro e de União· da Vitória.
Ignoro se os historiadores pro­
fanos de' Canoinhas tomaram

,A atual Igreja Matriz de Cri.to Rei.

Canoi�has, Santa CatariAa, 30 de Junho de 1962
---�-------------�----
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CIRGULA AOS SABADOS

./

Cidadãos Honorários de Canoinbas
FREI FABIANO GAZDZISKI, O.F.M. - Em Sessão Solene da Câ- \

mara Municipal, no dia 5 de setembro de 1959, êste Sa­
cerdote

_
da' Paróquia de Oanoínhas recebeu diploma de

CIDADAO CANOINHENSE.

FREI ELZEÁRIO SCHi\HTT, O.F.M. - Por ocasião do Cínquen­
teaárío do Município, em Sessão Magna da Câmara, no
dia 12 de setembro de 1961, êste Sacerdote recebeu o

título de CIDADÃO HONORÁJlIO de Oanoínhas,
das mãos do Sr. Representante doGovernador do Estado.

,

BILHETIN'HO .....

CN, um jornal do pôvo, um semanário amigo dos
lares da região norte-catarínense, não poderia ficar alheio
ao Cinquentenário da Paróquia de Santa Cruz, aconteci­
mento que emocionou a gente canoinhense.

Por motivos alheíos a nossa vontade, não consegui­
mos apresentar a anunciada Edição Especial na data mar-

,

cada ... mas hoje engalanamos Correio do Norte, com uma,'

edição 'que ficará nos anais da historia da Capital do Mate.

É uma sincera homenagem que .prestamos aos
J
bo­

níssimos catolicos nossos anunciantes, assinantes e leitores.
, ,

Alfredo Albet to.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Cruzada Eucarística Infantil

1937 27 de ,unho - 1962
A CEI de Cancinhas, a menor

e maís qUE:rida Associação Re­
ligiosa da Paróquta, foi fundada
pelo saudoso frei Anacleto Wil« -c

tuschníg, a 2.7 de junho de 1937,
na fe sta do Sagrado Coração
de Jesus.

Desta forma. a Cruzada cele-
"brou ontem, dia. 29, tambem
festa do Sagrado Coração, vinte
e cinco anos depois. o seu Ju­
bileu de Prata, C{J� jubilosas
comernoraçõea.:
Em tortas as Paróquias, ésta

Associação de
.

Crianças. é a

.sementeíra para as outras As-

Em Canoínhas, eis como €'stá

organizada a Gruzada.
-

CRUZADOS: 121.

BENJAMINS: 47 - São os

pequeninos, que' ainda não
fizeram a Primeira Comunhão;
portanto, candidatos da Cruzada.

TARCISIOS: 34 - Têm o

compromisso absolutamente voo:
luntário, mas sério, da Santa
Comunhão Semanal

"M .. S." (Movimento Secreto):.
6 membros. divididos sobre os

dias da semana.

A Cruzada Eucarística Infantil, Corpu. Christi 1961

sociações. Religiosas de adultos.
Para tanto, distingue-se por um
culto todo especial a Nosso
Senhor Jesus Cristo na Euca­
ristia. Dai seu nome de "euca­
ristica", .É dirigida sob um

controle conscíe ncíoso, que
-acentua a frequencía às reuniões
semanais, a conduta e, princi­
palmente, a recepção frequente
dos Santos Sacramentos. À Cru­
zada não serve para crianças
"esquecidas" e inimigas do
sacrificio, razão por que, muitas
vezes, nas cidades, não conta
com muito meds de cem mem­

bros.

I .

Têm compromissos ma�s.sériosaIn02 do- que os- "Tarcísíos da
Eucaristia" .

DIRETORIA ATUAL
Diretor ..:;_ frei Elzeário Sch­

mitt, O.F.M.

Presidente: Irmã Marie Rosa.
Vice-Presidente --'- Arrlton d�

Souza. "

Secretárias, - Vera Lucia
Stulzer e Bernadete Wrubleski.
Tesoureiro dos meninos -

João Maria Guímarrães Ferreira.
Tesoureiras das menínas -

Maria Scheuer e Regina Wru­
blesk'i.

•

I,

As Santas Missões
em Canoinhas
COTEJOUM

AI Primeira. Santas Missões em Ceuoinhas foram em

1922, isto é: entre 24 de dezembro de 1921 e 21 de abril de
1622. Era Vigário frei Menandro. As Missões foram pregadas
por quatro Miseiouârios Franciscanos. na Maúiz e em 14 cape­
la. filíais, inclusive .Papanduva e Três Barres, boje' Paróquia •.

A•. Ultimas Santas Missões f9rsID em 1960, .de 6 de
agosto a 18 de setembro. Era Vigário frei Cristóvão Horn. Foram
pregada. por sei. Missionários Capuchinhos, do Rio Grande do
Sul, na

_

Matriz e em mail de 40 capelas filiais; exclusivamente
na Paróquia (sem Papanduva e, Três Barras). Eis, pois, o pro­
greseo que houve em 38 anoss

Mi..õe. de 1922
Sermões: 469.
eonfi.lõe.: 5.093.
Comunhões: 8.554.

\

Mi••ões de 1960
Sermões, Instruções e Conferen-

cias 636.
Confissõee, 18.668.

Comunhões: 47.76i
{lniõel legitimadas: 97.

Primeiras -Comunhões de Adultos: 71.
.

Conversões: 10.

Sacerdotes vivos que já foram
cooperadores em Canoinhas
Frei Dimas Wt\Jlff, O.F.M.; Frei

Bonifácio Matinow, O.F.M.; Frei
Jucioto Bensing, O.F.M.; Frei
Bartolomeu Meurer O.F.M.; Frei
Lino Horacek, O.F.M; Frei Teó­
filo Nano, O.F.M.; Frei Fortunato
Sturm, O.FM; Frei Deodato
Bernhart, O.F.M; Frei Adolfo
Schneider, O.F.M.; Frei Evaldo
Bamberg. O.F.M.; Frei João Da­
masceno Heidemann, O.F.M.; Frei
Edmundo Piechoczek, O F.M.;
F.rei Edésio Schelbauer, O.F.M;
Frei Ermenegildo Goraski, O F M.;
Frei Lamberto Bexmann, O.F.M.;
Padre Elpídio Oelkers; Frei Ro­
berto Ebberb, O.F.M.; Frei Ar­
cardo Mo/atelli, O F.M.; Frei
Plácido Rohlf, O.F.M;

Sacerdotes falecidos que já
trabalharam '\

em Canoinhas
Padre João Maria Cybeu, S . .1.

(t Florianópolis); Frei Rogério
Neuhans, O.F.M. rt 1934, Rio de
Janeiro); Frei Húmiles Thiele
(t. 1945, São Paulo); Frei Cirilo.
Stroka, ,O.F.M; (t 1949. Campos
do .JordíW); Frei Solano Sehmitt,
O.F M. <t 1950, Gaspar); Frei
Osvaldo Schlenger, O.F.M.; (t
1952. Curitiba); Frei Redeoto
Kullmann, O.F.M. (t 1957, Bit}·
menau);_ Frei André 'Ma!Ínski,
O.F.M. rt 1958. Curitiba); Frei
Gaspar Flesch, O.F.M. (t 1959
São Paulo); Frei MenandroKamps,
O�F.M, rt 1959, Qutseemã �liÍtado
do RJ.); Frei Dâmaso Venker,

.

O.F M.;��;UA959, Alemanha); Frei
José S�HQi.jtt., O.F.M.; tt 1960,
Blumena6);'<Frer Vital Pires' de
Olivelra, O.FM. (t 1960. São
Paulo); Frei G"'.rvá�io Kraemer,
O.F.M. rt 19;4�; Florianópolis);
Frei Germano ;_José 'Fischer,
O F.M. Ct 1955, Rio Grande do
Sul); Frei Pio Foecker,

'

O.F.M ..

(t 1953, Rio Grande do' Sul):
Frei Ivo Westerveld, O.F.M.; (t,
1942, São Paulo).

Confecções finas
para senhoras

Casa Erlita

\

Pequenas Notas' Históricas
o Relógio da Tôrre, indicador exatíssimo de horas para

têda a cidade, foi inaugurado em 14 de novembro de 1937. Foi
fabricado em São Paulo, pela Firma Vitaliauo Michelini. Custo,!
14 coutos dos réis. Nove contos foram dado! pelo Município. E
ainda o ,Govêrno do Município quem custeia a iluminação dos
mostradores, cpm 4 poderosos focos de 250 watts cada um. A
Paróquia fornece as· lâmpadas ..

A nova Residência, hoje Convento dos pp Franciscanos,
ou Casa Paroquial, como diz o povo. foi ocupada em julho de
1935. sendo Superior o Revdo. Frei Anl:lcleto Wiltus�hnig. An­
tes dessa data, estando já concluida a Nova Igreja Matriz, os

Padres ainda moravam na Colina da Santa Cruz, vindo dià­
riamente à cidade celebrar Missas e administrar os santos Sa­
cramentos. '

- A grande imagem (cimento branco) de Cristo Rei foi
inaugurada em 1Q de fevereiro de 1931. tendo feito o sermão
festivo o Revdo. Frei Henrique Golland Trindade. o.F.M., ho­
je Arcebispo de Botucatu. A imagem encontrava-se sôbre uma

; coluna, a . poucos metros da entrada do templo.
I

_ Em 1955, sendo Vigário Frei Arnulfo Hoffrogge, foi
construida a .majestosa escadaria que

'

da rua conduz à Igreja
Matriz, dando-se um fim ao barranco sustentado por degraus de
táboas, que antes fazia a aflição dos fiéis em dias de' chuva.
Para isso, foi necessário remover a estátua de Cristo Rei. Cons­
truiu.se poderoso andaime, até à altúra da peanha, por cima da
entrada principal, onde foi colocada a imagem' e onde hoje se

encontra.

-T- Em 1957, sendo vigário Frei Hilário Banse, foi cons­

truída a linda capelinha sextavada de Nossa Se�hor� de Fátima.
Logo depois, por. questões de simetria e estética, foi construída,
do outro lado, a Gruta da Agonia.

- Veio completar o conjunto, ezn 1961, o nicho de São
Cristóvão, todo êle imagem. pedras e mão-de obra - financiado
pelos motoristas de Canoinhas, em memorável campanha cívico
religiosa, por ocasião do Cinquentenário da Cidade.

\.

- A residência antiga, ao lado da Matriz velha, era um

barracão de madeira. cuja contrução foi
.

iniciada no segundo
semestre de 1915. Os Franciscanos começaram a morar nela em

15 de janeiro de 1916.
-

-

.

Dom Joaquim Domingues de Oliveira, então Bispo ú­
nico de 'Santa Catarina, esteve em Cenoinhas, para a Visita Pas­
toral. em junho de 1918, maio de 1922 e maio de 1926. O Pe ...
Huberto \Others, Delegado Episcopal, visitou a Paróquia em no-

vembro de 1924.
.

- As obras da nova Igreja Matriz foram iniciadas em a­

bril de 1926, pelo operoso Vigário frei Modestino Oechtering.
Tratava se da construção mais notável e importante até agora
empreendida em Canoinhas. As obras. sofrendo interrupções e

grandes dificuldades, sómente 10 anos depois ficaram concluídas ..
Entretanto, já pelo 'ano de 1934 a nova Matriz começou 8' ser­

vir para o culto divino aos domingos. Os dois Vigárics a quem
cabe o mérito desta obra monumental são frei Modestino Oech­
tering e fl1ei Roque Saupp.

- S .. Excia. Revma. Dom Daniel Hostin. da Ordem dos
Franciscanos, primeiro 'Bispo de Lajes (cronológicamente a se­

gunda Diocese de Santa Catarina); sagrado em Blumenau a 29
de setembro de 1929, fêz a sua primeira visita pastoral a Ca­
noinhas em novembro de 1931, Chamou Canpinhas de "mimosa
paróquia", Gostava imensamente de vir a Canoinhss, tendo-se
hospedado com freqúência nesta Paróquia nos anos seguintes •

Grande e variado .ortimento
de n;tedicamento••

Rua Senador Felipe Schmidt
(ao- lado .do I.AP.!.)

farmácia Santa Cruz Dr, ARNOLDO PEITER FILHO
AD-VOGADO.

COMÉRCIOCIVEL TRABALHO
Rua Vidal Ramos, 310 - (em frente ao Hotel Popular)

Entrada para a BIC�

ilrfd. 'd'uranca e

}'leve e os

Sete 9=1.nões"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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I

Uma Página Brutal ..__

�,

(conclusão) ,

perguntando no fim se eram ou não eram ofensivas. Disseram que não
e tinham que dizer. Para ..que não restasse a impressão de terem
feito todo o barulho debalde, pebíram-me que declarasse não haver

, sido' a .mínha intenção ofender a -elguém .. sto eu podia fazer com
boa conciência; pois era o fato que eu afirmava desde o príncípío.
Foi o qne fiz, e os oficiais declararam-se com isso muito satisfeitos.
Mas para dar ainda um pontapé na Relígião e também na minha
pessoa. como Vigário e Sacerdote, publicaram num jornaleco anti­
clerical umas linhas, que mostram todo o ódio que tais pessoas tem
ao Clero. Por curiosidade transcrevo êste insulto; pois nesta decla­
ração sé vê também a calúnia que tal panfleto contém. Eí-Io:

" Escrevem-nos de Canoinhas. (Por aqui re pê, que o jornaleco
não era daqui. nem jréi iJlenrado cita o jornal) Menandro Kamps é O no­

me de um frade, que, debaixo da capa vergonhosa da religião, vem
,há muito atirando à face da família canoínhense, e por conseguinte,
da família brasileira, os mais nojentos insultos Não bastam ainda
tantos crimes, tantos insultos atíraríos à nossa dignidade. pelos mo­

nopolízadores da religião fundada por Cristo para ir, o mesquinho,
o imoral frei Menandro. aquela ave de arribação, aquêle explorador,
dó dinheiro alheio, em sua prática do Domingo de Ramos. compa­
rar um grupo de distintas senhoras e senhoritas a pr. (a aalaora
vem. por extenso], pelo simples fato de pretender o referido grupo levar
a efeito, no sábado de aleluia; um baile à fantasia. A verdade é que
aquêle miserável demonstrou a fraqueza de sua inoralldade, taxan­
do aquêle distinto grupo de pr, .. , pelo motivo de nunca terem as se­

nhoras e senhoritas que formam o grupo, dado ouvido às suas pala­
vras cheias de engano, e nunca terem se ajoelhado no confessio­
nário, para relatar os seus segredos ("iic): Com vistas ao sr. bispo,
para providenciar sôbre semelhantes abusos. - Nota da Redação.
Qando acusamos êsses miseráveis e ordinários frades da, bitola des­
ta pústula (J'ic) que se chama Menandro, 08 carolas desta terra ficam!
todos zangados e nos taxam de imorais; Chamar as distintas brasi­
leiras de pr .... , o que serão as mães dêsses canalhas?... Senhoras
honradíssimas ... " (O jornal em aprêço prooãoelmente era de

'

Curitiba ou Florianápolis. E lamerdável não
J'e achar nos rlrauioos da Poróquia o recorte
duto. literatura edificanie.]

Cine Teatro Vera Cruz

HOJE

APRESENTA:

á. 20,00 horas - Irnprôprio �té 14 anos

-, Periscópio a' Vista
cotn Edmond O'Briem, And�a 'Martin, Alan Reli

e James Gadner..
--,---'--

DOMINGO - 'às 14 hor:. - censura livre

Periscópio a Vista
\

DOMINGO -,- ás 17 hora. - Impróprio até 14 anos

Defensores da Fronteira
DOMiNGO - á8 20 horas - Proibido até 18, arroa

'<,

E Deus, Criou a M-ulher
com Brigitte Bardot, Curd Jurgens, Jean-Louis 'I'rínti­

gnant e Jean Tissier.. - Deus criou a mulher i, . mas

o diabo inventou Brigitte Bardot. Perversa e ingênua ...
infernal e provocante . eis Brigitte Bardot,
I I ----,----'

2â. Feira - ;'S 20,00 lira•• Imp. até 14 anos • REPRlSE

38. e 48. Feir� • ás 20,00 horas • improprio até 14 anos

Dominada' Pelo,. Demónio
com Paul Burke e Allison Hayes

, 58. e 6a. Feira - á. 20,00 hoees . Improprio até 14 anoe

O' Crime Caminha Pela Noite
(.om Sal Mineo, Briap Keith. e Susan Kolner.

Primeiras Comunhões
em Vanninbàs

PeloS - Lares
e Salões

I

tíslico
De 1953 a 1961, é o seguinte o quadro esta­
das Primeiras' Comunhões na Igreja'Matriz.

•

�

Aniversariantes da- Semana
./

,

.

ANIVERSARIAM-SE
Hoje: As sras. dnas.: Selma

esp. do sr. Altredo Carneiro
de Paula e Ieabel esp. do Sr.

Antonio da Silva; o, senhor
Norberto Fiedler; a menina
Sandra Mara filha do senhor

.' Adauto Allage..

-, Amanhã: Viúva
/
senhora

dona LEDNI FERRE/NA;

I os srs.: Ademar de Oliveira
Godo», João Otavio Furtado

-I

I e Alcino Frantz; o menino
Teodoro filho do sr. Antonio
Sconhetzki

.

Dia 2: a 'sra. dna. Carolina
esposa do Senhor Ricardo de
Olioeira: ôs srs.: Francisco
B. Ferrei» a, Cirilo Medeiros,
Altredo Carneiro, Alcides
Schumacher e Fridolino A.

Mayer, reS: em . Pomerode;
o menino. Walrrid6 filho do
sr. Marcus: Frane; as meninas:
Olga Iracema fiiha do senhor
Antonio Sconhetzki e Maria
Izolde filha do sr. Belmiro
Alues.

Dia/3: as senhoras / donas:
Paulina esp, do sr. Bruno
Wendle'r, Hülda esp, do snr.

Rodolfo Auerbach, Maria esp,
do sr. Francisco Rodrigues e

Bronislaua esposa do senhor
Arlindo Lourenço Gonpaloes;
as srtas.: Tereza Lourenço
de Lima e Terezinha de AI­
meida; os snrs.: Almerindo
Ehlke e Willy Bolauf; o jovem
Alceu" Seonhetzki; a menina
lIiiria'l',n Adelaide filha do sr.

João B. Ruaolt; a menino
Igor Boris filho do senhor
Bogoâar Kuczinski.
Dia 4: a 'sra. dona Melíta
esp. do sr. Michel» N. Seleme;
O sr. Nereu G. de Olioeira;
O menino Antonio Carlos filho
'do sr. 'Antonio da Sltva; a

menina Janete lSQbel' filha
do sr. Alcyr Woitexen...

,1953
1,954 - 210
19'55 - 1a. turma
(Colégio) 108

2a. turma
(outras crianças) 151
1956 - 212
1957 - 208
1958 - 210
1959 218
1900 - 240
1961 232

Dia 5: o sr. Kurt Walter,'
o jovem Eâgard Soares. '

Dia 6: as senhoras donas:
Betty, esp. do sr. José Allage,
Matilde esposa; do sr. 'Feres .

Mansur e leabel est». do sr.

Paulo Senczuck; a '1!Jiúva sra,
�

dona Edeimira P. Lacerda;
os srs: Ludovico Pieczarka e

Tiermano Hoeprner; a menina
Arlete Neuza filha lia senhor
Afonso G. Lütke.

CN cumprimenta os ant­

oersariantes.

189

Nos . anos de 1956, e 1957, foi preparador o

então Vigário Frei Hilári'o Banse, . O.F.�. ;, Em' todos
os outros anos, foi preparador e cooperador frei· EI­
zeário SChmitt, O.F.M�,

.

' Nescimento
Está em testas o lar do

casal. sr, W iegando e dona
Alzira Keunecke, com o nas",

cimento de um robusto garoto
que receberá O nnme de Arnou,
ocorrido dia 23 de."te,
--"'-....,.

.

Nossos cumprimentos. '

AgraçJecimenip

Ao •

O GREMIO X V DE J OL'HO, convi'da a sociedade canõinhÊmse para o "BAILE DO

ANO", comemorativo- ao seu 1. Aniversárlo de Fundação:
I

. '. ._.

DATA: 14 de Julho,: sábado; às ,22 ·horas
..
- LOCAL: Clube Canoinhense. -. ME,SAS: A partir das 13

horas do dia 2 de Julho. ORQUESTRAS: Los Gavilanes de Espana' e Jorge Allonso e Típica..
Miss Santa Catarina' 1962, senhorita MARCIA REIS e senhorita MARLI STAHLKE -EBÊRT, Vice-Miss Paraná 62,

estarão presentes ao "BAILE DO ANO".

A tamilia Voigt, consternada' ainda com o raleei­
mento de sua querida Helena Koller Voigt, ocorrido
dia 21 do corrente, vem por este meio agradecer a todos

.os parentes e VIzinhos que os contortaram quer estando', ';' , '

presente no guardamento, que acompanharam até sua

ultima morada e os que compareceram na missa de 7°.
dia, que tora'<mandada rezar dia 27 na Matriz Cristo'
Rei.

.

Agradecimento esse extensivo aos padres Frei Sa­
muel e Frei Reinaldo, que acompanharam a extinta' até
o CemitériJ )Municipal.

. \

, A todos enfim a sua imorredoura gratidão.

Canoinhas, [unho de 1962.

./
OUTRO ASPECTO DA IGREJ.,. MATRlZ.

À direita, o Convento dos PP, Franciscanos e Casa Paroquial.
"� ",

'e

", I Ir.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Associações' Religiosas da Igreja Matriz
�I-

Major Vieira (cidade) Divino Espírito Santo
Rio Novo Santo Estanislau
Fartura São Roque
Encruzilhada Na. Sra dos Remédios
Paciência Santa Catarina
Felipe Schmidt Sagrado Coração de Jesus
Santa Leocâdia São Sebastiâo

'

Paula Pereira Imaculada Conceição
Tauuay Sagrado Coração de Jesue
Marcílio Dias São Bernardo
Arroio Fundo São Sebastião ,

Imbuia Na. Sra. do 'RolOário
Valinhos Senhor Bom Jesus
Rio d08 Poços São Josê

�

Bela Vista do Toldo Na. Sra. da Glória
Arroios São Lourenço
Palmital Na, Sra. Aparecida
Rio Bonito Na, Sra. do Perpétuo Socorro

....,

Serra das Mortes Na, Sra. da Luz
Rio D'Areia' de Baixo Santo Antonio
Rio D'Areia de Cima .São 'Miguel
Barra Mansa São! Pedro e São Paulo

I Bouetes Divino Espirito Santo
NAves

.

Imaculada Conceição

I <'

'F "1 S C' H E R" mi' ������:O�ute8 �:�h;:b!��o Jesus

mm C A SA '

'.

-

m Rio Claro Imaculada ConceiçãoII '., ,

_

II Serra do Lucindo São José
• II To�do de Cima Senhor Bom Jesus
II III São Sebastião dos Ferreira São Sebastião

II Telefone, 139 E Lsgôa do Sul Santo Antonio
m !mi Colônia Ouro Verde Senhor Bom. Jesus
m m Paiól Velho São JoséII MEIAS TAMAN'HO U'NICO • Sereia Na. Sra. de Fátim a

II '

'

II Anta Gorda Imaculado Coração de Maria
II para hornens, senhoras e crianças ,65,00 m Agudos

I BI
Rio dos Pardo. Na. Sra. Aparecida

tJ!'IljJ ll!IOO
Santo Antonio Santo Antônia
Pinheiros São JoaêII

Toalha p'ara rosto Bom Di a' 1 00,00
Alto dos Pinheiro. Imaculada ConceiçãoII

_

II Santa Bárbara dos Pardos Senta Cruz
II m Piedade (nova) ,Na. Sra. Aparecida

II. Chita estampada, a I partir de 44,00 �I SaltodeAguaVerde(nova) São João-Batista
.

Im! TTaquardiza} (I .

G in) SãSo Sebsa!ltião.lEi! aman ua JUIZ rew, ,
ão ebastião

1/ Camisas de Malha »l homens 180,00 ,'I �

g::��n��.�!:�:c(t:;��di�0nto S��08����O
I '_, :. �I' Entre Rios (Luiz do Vale) São Luiz Gonzaga'
&11 . Blusas "de Malha 'pi senhoras 1. 80,00 _ Borges São Miguel

I I ,

.

TOTAL:_ 49 Igrejas

I Ternos, . Calças e 'Camisas I Prefeitura MuniCipal de Ca�8inhas
IBII • Estado de Santa Catarina

II para homens e rapazes II

I I
'1 C A S A F' I S, C H E R I
. ' .

1•••�mR••R••e••"•••••••••••••••B•••�1

(Por ordem 'cronológica de fundação)

I. A postolado da I Oração
Fundado em 9,de Junho de 1916 .

..:;_ frei Menandro.

Congregação Mariana Masculina..
·

\ Fundada em 15 de abril de 1922 - frei Meoandro.

Pia União das Filhas de Maria.
,

Fundada em 15 de abril de 1922. - frei Menandro.

4.' Cruzada Eucarísfica Intanfil.
Fundada em 27 de junho de 1937. - frei Anacleto.

5. ,Associação de Nossa Senhora de Fátima.
Fundada em 13 de novembro, de 1943 ....... frei Roque.

6. - Pia União de Santo Antonio.
Fundada em 13 de junho de 1953. - frei Arnulfo.

Apostolado dos Homens (Reorganizado).
Fundado em 14 de junho e 1962. - frei Mehr!ldo.

2.

3.

7.

o Colégio "Sagrad()_ Coração de Tesus'", inatituição c�tólica.
'

EM XARQUEADA
Vendem-se ótimos lotes' residenciasi e pró­

priôs para cháceres. Vérios tamanhos.
\ .

, L
Ver e tratar .com O O I L O N PAZ O A.

Sacerdotes nascidos Paróquia de Canoinhas

em � Canoinhas

o Ginásio
"S J..' C "

ente T:UZ

instituição catotica.

'-I

Frei Ciríaco Tllkarski, OJ.M.
Dr. Frei Marj:elo Gomes, OJ.M.
·Frei Simão Voigt, OJ.M.
Frei· Galdino Zelia, OJ.M.

I Frei Lucinio Wzorek, OJ.M.
\ -

Sacerdotes que têm a

fa01ma em Canoinhas

Frei Aurélio Stulzer, OJ.M.
Frei Albano Marcynichen, OJ.M.
Frei Anacleto Wiltuschnig, O.F.M.
Padre Emílio Humenhuk

Lãs pa�a Tricot
Casa Erliía

Igrejas Filiais da Matriz
Nos Municípios de Canoinhas e Maior Vieira, que, ambos,

cobrem a Paróquia de Canoinbas, existem nas diversas localidade.
as segnintea Igrejas Filiais,' regularmente visitadas por três Sa­
cerdotes da Paróquia.

.

Igreja.
.

Orago

"

Edital Aviso
\

De ordem do sr. Prefeito Municipal; comunico ao srs.

contribuintes dos impostos 'I'errttorial Rural, e Taxa de Con­
servação de Estradas serão arrecadados sem multas, no pe-
ríodo de 1°·a 30 de Julho, do corrente ano.

.

.

Canoinhas, 20 de Junho de 1962.
Antonio Souza Coata Tesoureiro Municipal

Visto em 1.0/6/62
Dr. João ColodeJ Prefeito Municipal

/

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Jubileu A'urJeo da, Paróquia, de San,ta Cruz de Canoinbas
mente rec�bido pelos 'maiorais do) lugar: o superintendente
e, oa.comercíantes .. Frei. Menandro escreve que a Banda de
Música 'local (já então existente) abrilhantou muito a Festa
de Sánta Cruz' nesse aia e no dia seguinte,,' 3 de maio. O
Padre Provincial frei Críso logo conveceu-se então. da ne

.cessídade dum convento franciscano neste lugar; pois frei
'Meriandro, devido a distancia impossivel, já não podia mais
vir" continuamente de Curitibanos paroquiar na nova matriz
e nas capelas, distantes, e o Bispo de Santa Catarina não

dispunha de padre para o Planalto. Autorizou frei Menandro
a residir em,' Canoínhas imediatamente, desligando- o de
Curitibanos. Passou frei Menandro a residir na pequena
sacristia. Mas havendo .traztdo de 'Curitibanas um sacrístão .

tambem cozinheiro, tornava-se necessário procurar restdenctà
melhor. Achou-a num rancho à beira-rio que o senhor Ro­
certo Ehlke pôs a disposição do sacerdote. "Mas tal palhoça,
escreve' o frade, desprezando-se mesmo a' dístantsncía que
a separava, da matriz na colina, não �e prestavá para resí­
dencia

I peroquíak.poís tornava-se muito dificultoso conservar
ali um arquivo 'paroquial livre PI(l umidade. Entretanto, era

bem franciscana, ,e o próprio são Francisco nenhum reparo
lhe, teria feito quanto a pobreza. Foi tambem o motivo por
'que, o sr. Roberto Ehlke, embora protestante, pôs Q, palaci�
a dísposíção".

'

;,

A capela da Santa Cruz, isto' é, a matriz, falta�â tudo:
bancos, 'paramentos, vasos, toalhas,. castiçais, até mesmo a

pedra d'ara velas e sacrário.' Em ,nada' se diferenciava das

capelas paupérrimas' do interior. Dom Duarte Leopoldo e

Silva' chamava essas igrejas "caixas de querosene com teto".,
Acresce, que a Municipalidade, ao ser criado o'Munícípío,
apoderou-se num só do cemitério, que pertencia a igreja,_Mas,' precisamos recuar novamente.
mas ainda de todo o terreno doado a Santa Cruz, que

Em 1.891, ao entrarem em Lages os Padres da Ordem não pos.sui� documentação escrita. Deixemos 'falar frei Me-
Franciscana, tiveram tambem de assumir o . governo' da nandro: "'�oi' por isso que, em 1 O de junho de 191'2, a

.vastissima Paróquia de Curitibanos, Monsenhor Vicente, Gâmara Municipal concedeu, -Iívre . de impostos, dois
vi�ário' de Rio Negro, várias vezes impedido de fazer ao alqueíres de terra para a igreja e' o cemitério. No _ dia 16.
povoado incipiante dei Canoinhas a sua anunciada visita, por de setembro do mesmo ano, a Câmara aforrou, no centro
causa da falta de caminhos, ou devido a enchentes e pan- vila, oito datas, isto é. um terreno de 80x80 metros;; para 8

tanaill Intransponíveis, foi com isso avolumando nas familias ccnstrução "duma futura igreja, tambem sem Impostos. Ao
a sofreguidão dos consolos da Fé. Foi quando, em visita à mesmo tempo, frei Menandro conseguiu reaver todo ,ó ce-

I
vila de Lageadinho umfrade franciscano de Lages .atravessou mitério', tratando, para logo, de, dal-lhe aparencís ..:digo!!,
a Serra do Espigão. Ao.saber disto o povo daqui, mandou mandando,.desmatá-Ió e remover' os troncos nele exis'terites,
emissários convidar o pa,c;ire a que descesse a Canoinhas, Adquiriu paramentos par,a a igreja, matriz, um tHl��;rnáculo',
para ao menos batizar BSt'crianças. Assim desceu até este . mandou fazer castiçais, aumentou '. a capela em ,Ar ,tnetr9s.
planalto o primeiro filho de::'São Francisco de Assis. Cha- dando-lhe uma' pequena {torre e adquíríado-Ihe trêsrsínos.
miava-se frei Redento Kullmann. Foi em 1893. Batizou, !

Tendo o sr. Otto Kohler doado tambélll llm a,rmár.lo, para
legitimou uniões, deu1 doutrinas, confessou o povo e geu-Ihe conservação das alfaias, a Capela de Santa Cruz estava em

a santa comunhão. Ao voltar a Lages, lá encontrou uma condições para servir de igrejà matt�z..."
'

'

carta de protesto do vigário de Rio Negro ... Considerava-se
"

,

'

".-. "

a zona como pertencente 80 Paraná! O humilde frade enviou Quando, a,13 de novembro de 1913., o "Dr. Mileto"Í'a-
não apenas carta de escusas a Rio Negro, mas remeteu 8 vares da Cunha, Barreto, prtmeírq'Juíz: de Díreíto.. jÓ"telou
seu Bispo detalhado relatorio sobre a missão cumprida. O a Gomarca de Canoírrhas, tambem frei lI4erlandro'teve de

Bispo, em resposta, não sõmente louvou a frei Redento,
.

fazer um discurso. "Na qualidade de orador ofi:ci:tt"Jalou
mas pediu-lhe que continuasse o pastoreio. Era. Dom José sobre, a natureza e a necessidade da Justiça" -termipando

.

'J

de Camargo Barros, Bispo de Curitiba, depois vitimado no suas palavras com um, apelo a favor dum trabalQ6 comum

naufrágio do "Sirius", A partir, portanto, do ano seguinte, e harmonioso entre a Igreja e O Estado, visto e�te último,

1894, havendo os Franciscanos lfiXado residenciá em Curítí- como representante da justiça humana, receber sua, autori-

�bãnos tanrbern, dali vinham, uma ou duas vezes aó ano,
dade e sua ímportancia da Igreja de Deus, rêpresentante

'vencendo 3'0 léguas e dificuldades enormes, frei Osvaldo da justiça divina.'" j '.'
-

" '-

Slenger" frei Húmilis Thiele, frei Dimas Wolff, frei Gaspar Por Provisão de 24 de dezem- pesign8ç�o;" fazendo.-o ainda
Flesch, frei Rogério Neuhaus e, o. mesmo frei Redento. Fre� bro de -1913, frei' Menandro. primelró:::Superior \da ,

nova re­

Ro.gério, falecido no Rio de 'Jl;lneiro em odor de santidade,; Kamps, fo� nomeado Primeiro sidenci.a: l:Destinaram�lh,e talÍl­
mandou 'vit� em 1906, uID8,Jm�g�r;D Q� Nossll ,Senhora das Vigário d� CaMinhas, por Dom bem, nnalmente. ürni- padre
Dores para a capela da colina� Um alferes da Policia. em- João Becker.' A 23 de abril do . co.adjuto.r, pata �re�id.ir com ele
briagado,. mutilou I a imagem ,depois. ap"s haver. quebrado. ano. seguinte, os' Superiores da em Çanoi��h�s.' E ,ag?ra,qu8ndo
tambem o único sino da igreja. IS.fo sucedeu em 1911: A�, Ordem Franciscana, no Capítulo. o,po.bre primeiro vigár.�ljulgav8
mesma im�gerr., hoje consertada, encontra-.se mi atual. igf�d,a 'de Curiti,ba, confirmaram esta "po.der :partilhar: com, qm' irmão (Conclue em o.utro. lo.cal)
m8tri� onde é m��venenda. Constitu� ma�umareliq�l: ��������������-������������������������������
histórica d� Religião em ,Canoinhás.

'

i

(Continuação. �a primeira página),
,

ferro Porto. União - São Francisco; as vicissitudes da Cruz
e da capelinha primitiva . 'tudo isso vem estuar no mesmo

cadinho de grandezas e misérias humanas com que Deus,
escrevendo direito com linhas tortas, aqui fez nascer um

dos maiores; Municípios ,e uma das maís antajadas Paróquias
do Estado de Santa Catarina. Nesta crônica, interessa-me
somente a historia relígtosa, liberta do cipoal de todas essas

formigações.
'

('

O padre Cybeu, onde celebrava missa, plantava uma

cruz. (Deixou. um desses cruzeiros, numa colina, pertencente
80S terrenos de 'um tal Francisco Pereira, grande amigo da

. Religião. Os "canoinhenses", de perto e de longe, começaram'
de procura-la, enchendo-a de ex-votos e de velas. Fizeram
um telhado. Um furacão arrancou o telhado. Construíram­
lhe então, ao redor, uma igr�ja. Foi, não só o primeiro
templo de Deu's em Canoínhas, mas tornou-se, em 1914, a,

prrmeira Igreja Matriz no lugar. Da Colina 'de Santa Cruz
veio o nome para a cidade futura e para a Paroquia. Não,

.

".

relata, ínfelízmente, o cronista qual foi a sorte daquele cru­
zeiro por duas vezes histórico. Sabe-se que, na segunda
década do' século, quando aqui ferveram levantes, com de­
mando a igrejinha sofreu tiroteios tambem. .Ignora-se se à

. cruz puzeram fogo as' velas dos devotos ou as balas,da
valentia. Consta que ardeu .. Da parte sã, nova cruz foi fa-'
bricada:' Éia que lá está, na capelinha 'linda, branca de
alvenaria e brilho, na mesma colina ainda: o carinho 'de um

vigário, frei. Cristóvão Horn, e a dev�ção de um povo le­

vantaram-lhe, em 1961, na mais feli� das idéias, este Mo- ,

numento do Cinquentenario duplo de cidade e de paróquia.

Quando, a 15 de dezembro. de 1911, frei Menandro
Kamps, numa das, suas viagensl pelo planalto, chegou a

Tombozjnho. presenciou ali um' batalha entre soldados da
Policia do Paraná e a cabocladã dos ervais. Descreve-a com

detalhes à fulha 7 do Livro qaS Crônicas.' E ajunta: "desta
maneira, a luta de fronteiras dild t�m fim, entravando nossO

trabalho. O padre, ao. prossegriir, viagEfm, em toda parte
encontra capelas furadas- de tijlas e casas vazias. Minha
visita fo.l inútil."

)

Em. setembro de 1.91], Ganoinhas se tornou'Municipio.
Constituindo Santa Catarina "gqr"a Bis�ado próprio, criado
em 1908.,. desmembrado de CUr'itiba, chegara a hora de
Dom· João Bt'cker, seu primeH-ó Blspo., cumprir a promessa
fdta já anteriormente a Canoinhas: a críação da paróquia.
Criou a Paróquia, pelo citadb 1i�creto, de 14 de�JuJ1ho de
1912 - única data certa da er�ãó da Paróquia de ,Santa
Cruz de Canoinh,as. Mas, não .Ile nomeou Pároco.-Tudo
C8ntínuou éo.mo e$tllva: vigátloL f�ei Gaspbr Flesth (Curiti­
tibanos); frei Menandr::o Kam}:Ís, admit}istrador da nova Par�­
quia. Veio finalmente a Canoiillí�s, em 2 de maio. de J!913,

�

O Rvmo. Patire Provfncilll dós F'tanciscanos, então residente
em Curitiba. Estando ,8,/ estrad* de ferro pronta até Três
Barras, frei Menandro lá fói reÇ!éb�·lo, trazendo a cavalo até
Canoin.has. ,Ao chegar à ponte, Sda, Paternidade foi fes�iva-

\ .

, ,
. ..'�� �- "

INTERIOR DA IGREJA MATRIZ: prebistério. e parte da nave: .

i

o "peso do dia e do calor",
uma conspiração de circunstan-
"cias adversos privarem-no desta

satisfação: o. coadjutor nomeado,
tendo. ido primeiro à Europa,
lá fH surpreendide pela Primeira
Guerra Mundial. Assim frei
Menandro teve que' ficar sozinho
por mais três anos ... E durante
todos esses anos, aqui fervia a

contenda de Iimítes entre Paraná
e Santa Catarina, sem que da '

parte das autorídades responsá­
veis houvesse vontade séria de

terminar com a guerra fratI:.icid�,
o que dificultava sobremanetra'
a cura d'almas em toda a vasta
região, Tão inútil, desordenada,
'perigosa e impossível se tornou

para o padre a sua missão, que
em agosto de 1914, com anuen­

.cia do Sr. Bispo e dos Superiores,
'frei Menandro deixou Canoí­
nhas, 'retirando-se para Curitiba,
'onde permaneceu até meados
de janeiro de 1915.

O General Setembrtno, pela
mesma época encarregado pelo
Governo Federal de por um fim
as desordens, mandou acampar
em Canoínhes 2 000 homens
srmedos.. e foi bater a porta
d0� Franciscanos em Curitiba,
pedindo um frade que pudesse
servir de intermediaria e anjo
da paz:' Por Provídencía Divina,
foi incumbido da árdua tarefa
o santo frei Rogério 'Neuhaus,
na época vigário provisório de
União da Vitória. Frei Rogério.
mais tarde, numa revista do
Pais. publicou um relatório.
dramático sobre o que foi essa

luta que , aqui se travou entre
a mansidão evangéltca e a mal­
dade humana, a manifesta

·

proteção divina que teve no

meio das balas, os' telegr amas _

que lhe enviava o General, pe-
,
-díndo que não. se expusesse.

Em janeiro de 1915, em .con-

.sequencía da ação enérgica das
Forças Federais. o, Planalto co­

meçou a pacificar-se, e o Ge­
neral Setembríno convidou frei i

lI4enandro, a qUE,> voltasse, para
celebrar missa campal de ação
de gr�ças· em eanoinhas. Isto
sucedeu na fes,ta de são Sebas-

· tiio, 20 de janeirQ,. na pres�nça
· ,do G�neral, de 'toda 8 oficiali­
'dadê,' de 'numerosissímo ,povo,
',ê de boa parte dos

.

chefes re­

, volt�sos. �do "profeta'\ que se

haviam rendido. Uma Banda
\"

.

'I .
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••.mas, o nosso pIoneI-
rismo no comércio bon­

�
cário começou em Son­
ta Catarina.

Hoje o "INCO" dis­

põe de 1 05 agências
em 6 estados brcsllei­
ros, mas 60 delas se

-

situam no território ca-

tãrinense.
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Isso significa que, além

de tôda segurança ori­

unda dêsse cre�cimen- I
/ �.

to, onde quer que o
,

cotorinense se encon­

tre, contará' sempre
com a presença, certa

.. de. seu amigo de tô­

das as horas: 'O INCO

..
,-

f'

BANCO INDÚSTRIA E COMÉRCIn
. .

•

DE SANTA CATARINA S.A.
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MAIS DE 25 IINOS CON.TRIBUINDO· PARI O PROGRESSO ·DE SANTA CaTaRINa
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Bem no coração da cidade

CASA DO CRIADOR
de Carvalho & Nascimento Ltda..

,

PRODUTOS VETÉRINARIOS E AGRICOLAS

Temos Vacinas Cristal Violeta Rhodià.
.

Sais Miôerais e antihioticoe, para a fabricação de rações,
inclusive farinha de carne, de 01101, de sangue, e outros
nigredientea, Ração para canário. �

Um variado estoque de' adubai e inséticidas para OI

diversoa fina egricolas.

Cr$ !}OO,OOO,OQ
1 lancha a motor

1 projetor de cínema-sonoro I ôrnm
1 piscina 'pott��i��:�
equipamento .���s�*, submarina
Acordeões Bering

e mais 20 bicicletas, Caloi, 30 rádios transis­
tores, sport-harts, bonecas, rnotoretes, Mec-bras,
alem de centenas de brinquedos Estrela de,
valor.

1. prêmio
2. «

3. «

4. «

5. «

6. 7. »

CONCURSO 'JUBILEU ESTRELA.

participe deste grande concurso' comprando 1
brinquedo Estrela na

. .

Refaça suas forças, tomando

CAFÉ BIG
Torrado a ar quente

(
Saboroso até a ultima gota

Rua Paula Pereira Telefone, 241
BIG é grande - mas. em Canoinhas

BIG é O melhor caféll
.��- 18

R'EMINGTON ,RAND

Macife 'São Paulo S/A
FILIAL: CURITIBA

FERRO PARA QUALQUER FIM E QUALQUER BITOLA
CHAPAS PRETAS E GALVANIZADAS - GRAMPOS PI
CERCA E ARAME FARPADO HOLANDÊS . ARAME
GALVANIZADO E PRETO RECOSIDO . FITAS . TUBOS
PÁRA CALDEIRA - VAPOR E 'GAZ . TUBOS GALVANI-

,

ZADOS - CIMENTO BRANCO E PORTLAN D

REPRESENTANTE EM CÀNÔINHAS

ITHASS SELEME
Escrever ou entender-se com

Ithass Sele�e - Caixa Postal, 2 - Canoinhas.

Símbolo do sucesso.

" �.'.

r
r""

. 1

Novas cores. selecionadas cuidadosamente. lnteiior redesenhá-
I

do para maior conforto. 'Potência e desempenho superiores .

Sóbrio. elegante. r�sistente. O seu padrão de automóvel.

Um ,produto da WILLYS·OYERUND
fabricante de ,eiculos de alta Qualidade
São Bernardo do CamllD
Estado de São Paulo

'i.

CQNHEÇA-O·E PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO EM:

Basilio Humenhuk & Cia, Ltda. I.

CANOINHAS .. Hua Uidal Ramos, 203· Ielefone. 145 - Sta. Catarina

,

Participação
I As Irmãs Franciscanas do
Cnísto Rei têm 8 grata satisfa­
ção de participar, a todos os

óanoínhenses, 'a criação da ES­
COLA PROFISSIONAL FEMI­
NINA, nesta cidade.

A matricula achar-se-á aber­
ta do dia 22- a 30: dêste mês.

Documentos a serem aprese.n-
tados no ato da inscrição:
Certidão de idade (15 anos)
Atestado de vacina
Certificado Escolar

.

Certidão de casamento
A Escola funcionará gratui­

tamente e ministrará as seguin­
tes 'matértes, Corte de Costura,
Bordados, Artes Aplicadas, Flo­
res e Dactilografia.
Pede-se aos interessados que

procurem melhores informações
com as Irmãs Franciscanas no

CRIST'O REI. Ix

Do(umentos Perd1dos
Perdeu-se no trajéto do

Rio da Ponte á Três Bar­

ras, os seguintes documen­
tos: Titulo de Eleitor, Porte
de armas e outros, perten­
centes ao senhor Manoel
Jungles. Gratifica-se a quem
comunicar ou entregar nésta
redação. 2x

PROIBIÇAO
Lourenço Buba,

proprietário de terras em Bela
Vista do Toldo, pelo presente
proibe terminantemente a cr ia­

ção ou soltura .de porcos em
'

seu terreno; bem como pass,8-
gens e caçadas em vista dos

prejuízos que vem sofrendo.

Canoinhas, maio de 1962,

/

Vende-se
Uma casa residencial ,de

Alvenaria, 'situação ótima,
com 2,500 m2 de terreno.

"Informações nésta reda­

ção ou com o senhor.

Waldemar Knüppeí 2x

Romances e Livros
CASA ERLITA

VIDROS 2mm

m/2 a 1 000,00
VIDROS MARTELADOS

m/2 à 1.300,00
OFERECE

(asa Orlando ltda.
Rua Vidal Ramos, s/n (ao lado

da Oficina Mallon)
Prédio Orlando TremI. 1 x

Nosso,Bar
de BALlLA DAL BO
Bar Café e Churrascaria
Bebidas nacíonais e estran­

geiras, conservas, balas, frutas,
salsichas, salames, etc,

Rua Paula Pereira • Canoioha.
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Jubileu•••
" , (Conclusão)
Militar tocou durante a missa.
Competia agora a frei Menandro
restaurar tudo o que fora' des­
truido na igreja e recuperar
tudo o que fora roubado do"

lpgar santo. Nada mais restava.
'

Ajuntou-se a este' cuidado a

grande solicitude pelos doentes
'de tifo que, com a "chegada dos
fanáticos presos, em, numero

cada vez maior, grassava na vila,
só terminando a epidemia em

1916.
'

'A Casa Paroquial, primeira
resídencia dos Frencíscanos,
construída por frei Menandro
em 1915, era suficientemente
espaçosa para nela poder fun­
clonar a primeira Escola Paro­
quial de Canoínhas, aberta em

17 de janeiro de 1916, com a
.

matricula de 17 menínos,

Em 15 de novembro da 1916,
frei Menandro' recebia, final­
mente, um coadjutor na pessoa
do jovem sacerdote frei Medes­
tino Oechtering, missionário
cheio de entusiasmo. No dia 9'
de junho de 1916, na Festa do

Sagrado Coração de Jesus, frei
Menandro fundára' em Canoi­
Ilhas a . primeira Associação
Religiosa da Paróquia, o Apos­
tolado da Oração, inicialmente
com 30 membros. Daqui a 4
anos esta valiosa Associação
festejará, . portanto, o, seu cin­

quentenário. Com a remoção de

,Ifrei Modestino, rece?ia fr�i
Menandro novo coadjutor na

pessoa de frei' Solano Schmitt.
No ano seguinte, não podendo
mais a Escola Paroquial funcio­
nar na casa dos' padres, o vi­
gârío construiu pequeno galpão,
7x7 metros, ao lado da matriz.
A matricula dos meninos subiu
a 55. Terminada a Grande Guer­
rB e tendo voltado a paz a6
Ex-Contestado, os trabalhos
apóstolícos dos sacerdotes volta-

'

ram a' plena" normalidade. Em
1920, frei Menandro recebia novo

coadjutor na pessoa do, freí
Húmiles Thiele. No fim do mes­

mo ano, veio a Canoinhas o

terceiro sacerdote residente,
especialmente destacado para
as famílias de origem polonesa
Era frei André Malinski,' que
se tornaria conhecídíssímo, e

em Canoínhas iria" passar- os
melhores e os mais longos anos

de seu sécerdocio.
'

.

I

No dia 15 d� janeiro de 1921,
abria-se o Colégio Sagrado Co­
ração de' Jesus, das Revdas.
Irmãs Franciscanas de' Maria
Auxiliadora, até hoje o maior
educandário católico de, Canoi­
nhas. Funcionou primeiro num

sobrado à ,Praça Lauro MüÚer.
Em terreno expressamente ce­

dido pela Municipalidade, foi
construido prédio próprio, por
frei Ménando. Em maio de 1922,
foi inaugurado o novo Colégio,
no lugar onde hoje está, e onde
começou a desenvolver-se. Ces­
sava assim a �scola Paroquial

30-6-1962

A BibhotecsInientil de Canoinhas,
terceira em seu gênero ne :Brasil e. única no Estado de Santa Catarina.

! Com llia Secção para Adultos, é • única biblioteca pública em funciona.
,

meDto .no Município. É fundação' de um. padre da Paróquia.

de frel' Mehandro, quê entregou
os, meninos aos cuidados das
Irmãs. Em 1922, o Colégio ma­

trículava 130 Crianças de ambos
os sexos.'

A p;iqleira
.

Missão Popular
foi pregada em nossa Paróquia
de 24 de dezembro de 1921, a

21 de abril de 1922, por quatro
Missionários Franciscanos,abran­
gendo

.

a, Matriz e 14 capelas.
Na mesma ocasião das Missões
na Matriz;' fundou-se a Congre­
gação M'ariaoa para moços e

moças, tp.nçto recebido a fita 50

congregados" marianos e 30
Filhas de Maria. Isto em 15 de
abril de 1922.

", 0" ano de 1923 assinala a

remoção de frei Menandro
Kamps. 'Foi o' arquiteto espiri­
tual duma Paróquia brilhante.
Oeixou obra ». imorredoura e

imorredoura sâudade.···Recebeu
terra bruta e sem cultivo. Re­
cebeu ovelhas incultas e dis­

persas, em campo talado de
males �

'

..

lutas. E deixou uma

Paróquia perfeitamente organi-'
zada, epl pleno funcionamento.
'Sofreu ,,'aqui o que nenhum

sacerêio!te sofreu I até hoje. Foi
o' Bandeirante ímpar da Religião
em CaQPinhas. Se aqui algum
homenirtnereceu monumento de

glória, este homem é frei Me­
nando! Suas dores e seus suores

fecund�ram este campo de al­
mas para as colheitas presentes.
âplica-$,�iPlenamente a esse frade
humilde; devoto e manso, aquilo
que Dall,s disse a seu obediente
e humílde servo Abraão: "Eu

mesmo serei .tua Recompensa
imensamente grande!"
Ao têrmo de despedida, que

frei Menandro lançou \DO Livro
do Tombo, deixo, ao transcre­
ve lo, todo o sabor original que'
lhe deu o Apóstolo de Canoinhâs:
"No. dia 1 de abril de 1923,
tendo de partir para assumir a

parochía de Santo Amaro e não
tendo chegado o meu successor
o novo Vigário Fr. Dâmaso
Vénker entreguei a cura das
almas desta parochía com todo
archívo que se acha em bom
estado na mão do .Codjutor
Fr. André Malinski, recommen­
dando ao meu sucC,eSSOT não só
cura das almas em geral, em

particular o zelo pelas congre­
gações Marianas sobre todo a

Congregação' dos -

moços. ,de
forma, que elle trabalhar só por
amor de .:'Deus, a sua. maior

gloria e, a, 'salvação das almas
remidas pelo precíosíssímo San­

gue de Deus;' Tudó em maior

gloria de Deus. Canoinhas, ao

1 de Abril ,de 1923. '[assinado)
:
P. Frei Menandro Kamps, OFM

\'Ex-Vigario de Canoinhas : e

eleito Vigario de ,Santo Amaro
do Cubatão."

Em 1923, assumindo o gover­
no da Paróquia o Padre Frei
Dâmaso 'Venker, Santa Cruz de
Canoinhas comum a todas as

Paróquias: em campo' lavrado,
começaram os Ministros de Deus
a 'lançar a, semente duma flo­
ração espiritual pujante, que
hoje celebra 50 anos de flores
e frutos.

FREI MENANDRO KAM'PS, O. F. M.

(1874 - 1959)
PRIMEIRO VIGÁRIO DE CANOINHAS

Dados Biográticos
Nasceu na Alemanha, em 22 'de abril de 1874. Filho de

João Bernardo Kamps e D. Cristina Kluemper. Terminados
os estudos ginasiais, com 17, anos de idade, apresentou- se
em Harreveld, na Holanda, para ser admitido na Ordem
Franciscana. Recebeu o burel de São Francisco Seráfico em

1893. Havendo recebido as Ordens Menores no convento de
Aix-Ia-Chapelle (Renânia), apresentou-se para trabalhar na

Missão Brasileira. Chegou ao, Rio de Janeiro em agôsto de
1900, sendo ordenado sacerdote no ano seguinte, em Petró­
polis. Ainda não era padre, quando, em Petrópolis, começou

a. lecionar na Escola dos Meninos que os .Padres ali man­
tinham. Era sua ocupação predileta. Esta paixão nunca mais
o deixou: em Lajes, em Curitibanos, em Canoínhas, em Cu­
ritiba, Palmas. Como padre novinho, foi removido primeiro
para Curitiba; depois, em 1903, para Palmas. Dali, em 1907,
foi enviado para a nova Paróquia de Curítíbanos, como Su­
perior dos Frades ali residentes, Em 1909, transferiram- no
para Lages, como diretor duma afamada Escola Paroquial, o
"Coleginho", ainda hoje existente .. O ano de 1911 levou

-

de
volta a Curitibanos; onde encontrou dois santos: frei Gaspar
e frei Rogério.' .-

o mesmo ano de 1911 o trouxe para a "terra de nin­

guém": Canoinhas. Em 29 de ,abil do mesmo ano inaugurou
em Colônia Vieira a venerável capela do Divino Espírito
Santo, Criada a Paróquia de Canoinhas em 1912, aqui fixou
residência definitiva em 1914. '.'

"O primeiro ano em Canoinhas foi um período de gran­
des sacrifícios e dissabores. O levante dos Fanáticos teve-o
seu foco precisamente no território da vasta Paróquia. O
fruto de trabalhos insanos e ingentes sacrifícios, preparado
por viagens intermináveis, pela zona, foi -aparenternente des­
truído em poucos 'dias. Em janeiro' e fevereiro do .mesmo

ano (1914), frei Menandro visitou tôdas 8S capelas, e verifi­
Cou com grande pesar que, a despeito de suas -insistências
e instruções; grande parte dos moradores se juntára às fôr­
ças de João Maria. Em junho, a Paróquia assumiu o aspec­
to de campo de batalha. Já em abril, quando da visita à
capela de Rio Bonito, fôra cercado pelos fanáticos durante
uma noite, e caira prisioneiro deles. Em maio, incendiaram
a capela de Vila Nova, Sorte igual' teve a capela do Tim­
bózinho Em julho, os fanáticos assediaram a própria Canoí­
nhas. Depois de ter resistido' 'por

-

alguns dias debaixo de
.
verdadeiras chuvas de 'bala, a' conselho do padre Provincial,
retirou- se frei Menandro, temporáriamente, para Curitiba ..

/ O cronista responsável é o 'próprio frei Menandro, que na­

turalmente, não fala quase nada de' si mesmo." (Revista "Vi­
da Franciscana", ano XVIII, N° 28; setembro de 1961, pág, 91 e J'J'.)

Em 1923, frei Menandro teve de deixar definitivamen­
te, sua querida Canoinhas. 'Os anos seguintes vão encontra-lo.
sucessivamente, em Santo Amaro da Imperatriz; em São Jo­
sé; em Curitiba outra vez; em SãoPaulo; rio' Rio Grande do'
Sul; em São 'Sebastião (litoral paulista); em Quissamã;

.

Foi em Quisl�amã, no interior do Estado do Rio, lugar
tórrido e paróquia de muitos pretos, que frei Menaudro pas­
sou os últimos 20 longos, longuíssimos anos de sua vida a­

postólica. A Irmã Morte ali o colheu, madurinho para' o pa­
raíso, em 15 de fevereiro de 1959. PAZ A S,pA BELA ALMA!

PARA fERIDAS,
E C Z E MAS,
INfI!�MAÇOES,
C O C E I R A S,
f R I'E I R A S,
ESPIRHIS, ElC.

fi ,CASPA [ OUfOÀ' 'O[ S[US CAOHOS USA�OO

I

NUNCA EXISTIU IGUAL

\
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Colchões de Molas "MAGNAFLEX"
I

Farmácia Santa (ruz
Grande e variado .ortimento

de medicamento.:
Rua Senador Felipe Schmidt

(ao lado do LA.P.L)

10 Anos de Garantia
Só Magneflex pode oferecer estes preços porque,

vende diretamente ao consumidor.

TIPO PRÊÇO à Vi8ta

I .,

Parafusos
,

-

.

de fenda e rosca soberba
CASA ESMA'LTE

Colchão de' Molas Magna Flex "JUNIOR"
Nas medidas de 0'78 ou 0,88 x 1,88

Celchão de Mola8 Magna Flex "JUNIOR"
Nas medidas de 1,8 ou 1,33 x 1,88

solteiro 8.162.00

Confecções finas
para senhoras

Casa Erlita

casal 10.176,00

Colchão de Molas' Magna Flex "LUXO"
NaS medidas de 0,78 ou 0,88 x 1,88

\

Colchão ele Molas Magna Flex "LUXO"
Nas medidas de 1,8 ou 1,33 x 1,88

solteiro 8.586,00

'IU,24,00casal

Churrascaria I D fi A LColchão' �e Mola; Magna Flex "SUPER. LUXO" ,

Nas medidas de 0,78 ou 0,88 x 1,88 solteiro

Colchão de Mola8 Magna Flex "SUPER LUXO"
Nas medidas de 1, ou 1,33 :li 1,88 casal

9.328,00 t � .

de PAULO ]ARSCHEL
Um bom churrasco, a

qualquer hora.
Rua Paula Pereira, 774

11.766,00

A'pr�veite ésta oferta. Este anúncio que lhe dará
direito a um desconfo de 3% para pagamento ã vista.

Recorte-o e apresente, no ato do pedido.
REPRESENTANTE PARA ESTA CIDADE:

GERALDO ROTHERT
8 Rua Paula Pereira, 430 - Canoínhas, S. C.

,.

\

MERHY SElEME & FilHOS oferecem
) -'

\

3 E
- estoque GOODYEAR completo
- condições Favoráveis

I '

-serviço rápido e eficiente
- )

'5ó/ a GOODYEAR
garante tanto I

MAIOR
\RESISTI:NCIA

Provede em terríveis testes

de laboratório
"

;
,

3 VI:ZES MAIS RECAPAGENS
Provadas pela Frota de Provas
da Goodyear

,-o-�-']u�j� MAíOR QUILOMETRAGEM
�f!!l?�, Pro�ada em milhares de testemunhos

��..._� de consumidores brasileir�s

R

MERHYtSElEME & FILHOS
Pronto para servi-lo
Seu amigo de sempre
Revendedor Goodyear

Caixa Postal,: 1 - Três -

Berros Santa Catarina

\ )

I
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A Festa Magna
PARÓQUIADA

\

A Festa do Áureo Jubileu foi celebrada no dia. 17 'de iu."
nho, domingo seguinte à data da fundação da Paróquia.

'
,

14 de JUNHO. - Houve festiva Mina Vespertina, cele­
brada por S. Excis. Revma. Dom Afonso Nieuhues, DO. Bispo
Coadjutor de Lages. S. Excia. Revma , na ocasião, recebeu no

. Apostolado dOM Homens a meis de 100 senhores' e moços catô­
licos da cidade, reestruturando, desta maneira, esta Associação
dos Homens CatólicOiI, iá existente em Canoinhas no passado.

16 de JUNHO; - Com solene comemoração, à tarde, foi
ovacionado pelos oetôlicos o Dignissimo Bispo' Coadjutor' da
Diocese, que estava também representando 8 Dom Daniel, Bispo
Diocesano; impedido de comparecer" porque se acha hospitali­
zado em Lages A homenagem. eopstou de ato variado lítero­
musical, apresentado pela Mocidade Estudantil Católica de Ca­
noíuhas, Das escadarias monumentais que levam à Igreja Matriz.
Depois, S. Excia, Revma. Dom Afonso foi conduzido ao Templo
repleto de fiéis, executando 9 "Schola Caotorum" o hino de
estilo "Ecoe Sacerdos Magnus". Em seguida, cantou-se o "Te
Deum Laudsmus", o grande hino de Ação de Graças da Igreja.

17 de JUNHO. - Foi o domingo da Festa, que culminou
com a Missa Pootifical das 10 horas,' espetáculo nunca visto
ainda pela maioria' ,dow fiéis, principalmente dos jovens, - À
tarde, o Sr. Bispo administrou o Sacramento da Crisma. No
Galpão de Festai, organizaram-ae Iesteios populares, que aden­
traram a noite.

ESPETACULO DE ,ARTE. :,_ No Clube Cancinhense,
em a noite do dia 16, em homenagem ao sr. Bispo Dom Afonso
e às Autocidades, apresentou-se o Coral Canoinhense, juntamen­
te com a Orquestra de Cordas de Porto Uoião, em' espetáculo
magnífico de canto orfeÔ�ico e músicaa selecionadas, estando o

grande salão do Clube completamente lotado.
-,

\

ROTARY CLUBE, DE (ANOINHAS
Canoinbas, 13 de junho de 1962
Ao Jornal Correio do Norte
Nesta
Senhor Diretor.
Solicito de Vv. Ss. a especial bondade em publicar, o no­

vo Conselho Diretor deste Club, a tomar posse dia 4 de julho
proximo. as 8 00 �oras, cuj,:s compaqbeiros, ,terão. �u�s ativide­
des durante o período rotario de Jálho/62, a Junho/63, sendo
sua constituição como abaixo: j .'

Aproveito a ensejo para convidar o prezado Diretor a

assistir nessa reunião desse dia, afim de abrilhantar com sua

�resença.' J

Presidente: Erwin Schwartz
Vice- Presidente: Arno Court Hoffma�JD
1. Secretário: Mario Artbur Ferrares;
2-, Secretário: Luiz Damasco de Miranda
1. Tesoureiro: Osny Justino Vieira
2- Tesoureiro. Oscar Augustinho Werka

Diretores sem pastar- João Pedrassani e, Orlando Olsen
Sem outrp particular, grato me é subscrever mui e,
./ I Atenciosamente Orlando Olsen 1- Secretário

FUNDADO EM 27/5/1947 - Reg. no Cart. Tít. Doc. s/o. 844
JORNAL SEMANARIO - PUBLlCA·SE AOS SABADOS
Rua Paula Pereira, 755/761 - Fone, 128 - Canoinhas - S, C.

Assinatura Anual (52 números) Cr$ 300,00,
, .

TABELA DE PREÇOS DE PUBLICIDADE
Anuncios: Por vez e por centímetro de altura de coluna: ; ,

ÚLTIMA PÁGINA PAGINAS INTERNAS
1 vez Cr$ 35,00 1 vez

'

Cr$ 25,00
,� vêzes 30,00', 4 vêzes '20,00
8 ou mais 25,00 8 ou mais 15,00

Publicações em destaque ou lugar determinado na pagina
tem um aoresoimo de 10%.

\

"A Pedido" ou "Seções .
Livres" serão cobrados pelo

espaço ocupado, com o acresoimo de 50%.
'

A Redação não endossa conceitos emitidos em artigos assinadoll.

Dr. -ARNOLDO' PEITER FILHO
ADVOGADO

CIVEL - COMÉRCIO TRABALHO
Rua Vidal Ramos, 310 - <em frente ao Hotel Popular)
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Hino do Cinquentenário
de (anoinhas - 1961
No Concurso aberto pela Câmara Municipal de Canoi­

nhas para a letra do Hino do Cinquentenário, foi vencedor
um Sacêrdote da Paróquia de Canoínhas, qué concorrera

sob o pseudônimo de "Bonina" frei Elzeário Schmitt, O.F.M.

Eis a Letra do Hino:

o Princesa gentil do Planalto,
ergue a fronte orvalhada de luz!
Canta um hino de orgulho bem alto
qne o clangor das tanjarras traduz?

"

Santa Cruz de Canoinha., tua glória
na Colina Ságrada raiou;
e, em dez lu.tros de esplêndida História,
até nó. flamejante chegou.

Capital da Erva Mate e do Pinho,
das Imbuias galhardas do Sul,
onde o sol e a amplidão têm seu ninho,

.

e o esplendor dos trigais beija o azul.

I

Terra augusta de Paula Pereira, .

do Major que assentou teu porúir,
do imigrante que, em pé na 'clareira,
nova raça de heróis víu I

snrgir.

Campo, escolas, indústria e oficinas
. rorjam vida e labor sem cessar;
e em. teus lares - promessas r-divinas
arde o tacho da Pátria e do Altar.

Nos tulgores do Cinquentenário,
tõda a gente te aclama e bendiz:
Salve, salve, Canoinhas ;r sacrário

. das virtudes de um povo teliz..

(

Uma concerrtração católica no ano

� ,)," do Cinquentenário do Município.

306·1962

r·

A Cruzeada Euca-

ristica numa Pro-

/

cissão Corpus

Cf)risti. 1961

UMAS & (GESSY)
o Clube Canoinhense estará

promovendo logo mais a noite, um
colossal baile à caipira com uma

série de atrações, ocasião em que
estará presente o incomparável
Cantihflas canoinhense (Zizinho).
É interessante salientar que já se

vão muitos anos. quando aqui
aconteceu a ultima festa desta
natureza apesar delas se manterem
como uma tradição evi�entemente

viva, festejada em 'todos os re­

-cantos deste querido Brasil.

x.x x x x

Alguns dias ainda nos separam
do dia 14 de Julho, data marcada

.

para a realização do baile em

comemoração ao 1°. aniversário
do Grêmio XV de Julho, que
aliás vem sendo anunciado como

o baile do ano. Não tenham duo
- I

ASSOCiação Comercial e Industrial de Canoinhas.
Canoinhas, 25. de Junho de 1962

limo. Snr. DIretor do jornal «Correio do Norte»

Nésta Cidade.
Prezado Senhor.

Temos o prazer de participar a V. S. que em assem­

bléia geral ordinária realizada em 11 do corrente, foi eleita
a nova Diretoria que regerá ésta Entidade durante o perio­
do de 1-7-62.8 1-7-64.

Presidente: Francisco Wilmar Friedrich; 1°. Vice Pre­
sidente: Arno Court Hoffmann; 2°. Vice Presidente: Sadí
Seleme; 1°. Secretário: Waldemar João Hoffrnann; 2°. Secre­
tário Luiz Damasco de Miranda; 1°. Tesoureiro: Edgar May­
er; 2°. Tesoureiro: Felisberto .Bub; Conselho Consultívo: 01-
demar Mussi, Estefano Wrublevskf, Vergilio Trevisani. Filho,
Jacó Cararo, João Pedrassani, HerbertRitzrnann, Isaac Zug­
man, Basilio Humenhuk, Waldemar Brandes e Alcidio Za-

-

niolo. Consultores Jurídicos: Dr. Saulo Carvalho, Dr. Zenon
Torrens Malchitzki, Dr. José YV9p Costa.

.

Ao seu inteiro 'dispôr, firmamo-nos
Respeitosamente

Ass. Com. Ind. de Canoinhas

,ARNO COURT HOFFMANN, 1°. Secretário.
/

..

Vma. Página
(conclusão)

do animal montado pelo sacristão.

que saltou .lígeiro, enquanto a po­
bre' alimária tombava morta. Gri­
tei que não atirasssem, pois éra­
mos de. paz. A resposta, porém.
foi nova descarga, que graç�s á
Misericórdia Divina não me atino
giu. Vimo-nos forçados a voltar
atrás. A principio o sr. Guilleron
corria a pé, mas Iatigando.se logo,
saltou à garupa do nosso único

MemoráVel _

cavalo, e assim tornamos os dois
a Canoinhas. O arreiamento e

uma malinha com minhas sandá­
lias ficaram com o cavalo morto.
Ao chegarmos, todo o povo agra­
deceu a Deus o havermos conse­

guido regressar com vida, . e no
dia seguinte celebrei uma missa em

ação de graças. Comuniquei ime­
diatamente o sucedido ao Gene­
ral, que me respondeu da seguin­
te forma: Guritiba, 6.11.1914,
Frei Rogério - Recebi vosso te­

legrama. Lamento profundamente
que fanatismo e banditismo con­

sorciados repilam à bala a vossa

presença em missão tão nobre e

sagrada. a qual é de levar àque­
les espíritos conturbados convic­
ção .e obediência à Lei e injunções
verdadeira fé religiosa. Não deveis
vos expor, tomando grandes cau­

telas na ação humanitária e alta. I
mente Cristã que estais desen­
volvendo. Saudações respeitosas.·

.
. . I

(As•. ) General Setembrino

Vigários de CaRoinhas
1. � Frei Menandro Kamps [1913·1923)
2. - Frei Damaso Venker [1923-1926)
3. - Frei Modeslino Oechtering [1926-1932)
4. �. Frei Roque Saupp [1932-1934)

-

5. - Frei Anacleta Wiltuschnig [1934-1941)
6. � Frei Roque Saupp [1941-1945)
1. - Frei Vitor Berscheid (1945-1948) .

8. - Frei Arnulfo Hoffrogge (1948-1956)
9. - Frei Hilário Banse (1656-1958)
10.' - Frei Cristóviio Horn (t958-1962)
11. - Frei Menrado Vogel (1962 ••• )

. vidas que assim será. Para quem
vem acompanhando' o trabalho
destes incansáveis jovens, sente-se'
completamente a vontade para
afirmar tal cousa, Escreveram eles
paginas enormes neste curto espaço
de tempo, e faço votos que assim
continuem, nesta luta árdua, ma­

drasta, mas que no final semore

deixará um exemplo a ser seguido.
A orquestra para esta noite
dispensa comentários - Los
Gavilônes de Espan­
ha - o maximo .

Má'rcia Reis, Miss Santa Catarina
de 1962. estará presente com sua

beleza, simpatia e elegançia. Esse
palminho de rosto encantador,
vem pontificando' em revistas e

jornais cariocas. Tambem nós a

veremos, Majestade.
x x x x

Deverá estar circulando em

edição especial na próxima semana.
O JORNALZINHO órgão de
"classe" do Grêmio XV de Julho,
com novidades de todos os

géneros, e naturalmente com a

programação total para o dia 14.

REBITES,
de Ferro., e Aluminio
CASA . ESMALTE

I
9nouguração da eapela=9V[onumento, 1961.:

Aí se venera a velf)a Santa Cruz de Catiouiôas.
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P'refeiturà de
\

Municipal
.m � bWMdmm�I 'm_SB ...

Vieira
(Conclusão do número anterior)

Lei N. 23 de 14-5-62 LEI N° de 24-5·62 Vende-se
Artigo 2° -'- Os estabelele-

-mentos que fizeram uso de pe­
sos, balanças e medidas, de qual-:
quer espécie, alterados, ou que
empregarem qualquer artificio
para ludibriar os compradores,
ficarão sujeitos à multa de
Cr$500,OO a Cr$1000.00 e ao

dobro na reicidencia.
Artigo 3° - Para cobranca

das taxas e fiscalização e servi­

ços diversos fica adotada a se­

guinte tabela:
a) Balança comercial Cr $80,00;
b) Balança de .A..rmazernCr$-
100,00; c) Média Cr$40,(JO, de
Metro Cr$40,OO;
Artigo 4° - Revogam-se as

dísposíções-em contrário, entran­
do esta lei em vigôr a partir de
I? de janeiro de 1963.

,
Prefeitura Municipal de Major

Vieira, em 14 de maio de 1962.

A.s. Antonio Maron Becil
Prefeito Municipal

Esta Lei foi publicada na Se­
cretaria Municipal aos 15 dias
\
do mês de maio de 1962.

Eduardo Klodzinski
Secretário

Autoriza o Executivo Munici­
pal a contratar à confecção da'
Planta Cadastral da Cidade e

dá outras providencias. _

Antonio Maron Becil, Prefei­
to Munícipal de Major Vieira,
Estado de Santa Catarina, faz
saber que a Câmara Municipal
decretou e eu sanciono a se­

guinte .

No perímetro urbano uma

casa residencial, recem cons­

truida. Ver a
, trátar condi -

ções _ no Açougue da CASA
NATAL telefone, 156.

-Pedra ChauFêr I
Casa Esmálte

LEI

Artigo ] ° - Fica c snr, Pre­
feito Municipal autorizado a con­

tratar a confecção da Planta Ca­
dasral e projétos de desenvol­
vimento urbanístico da Cidade
com técnico especializado.
Artigo 2° - Para esse fim

abrirá concorrencia pública para
apresentação de propostas de
contratoos, com as necessárias
clausulas em que serão especi­
ficados as caracteristicas e con­

dição de execução dos serviços.
Artigo 3° - Os serviços com

levantamento da Planta Cadas­
tral, : deverão ser executados,
aproveitando quanto que possí­
veios traçados já existentes. -

Artigo 4° - Revogam as dis-

posições em contrário, entrando
esta lei em vigôr na data de
sua publicação.
Prefeitura Municipal de .Major

Vieira, em 14 de maio dá 1962.

As.. Máron Becil
.Prefetto Municipal

Esta Lei foí publicada na Se­
cretaria Muníctoal aos 15 dias
do mês de mai� de 1962.

Eduardo Klodzin.ki
Secretário

•

ejor
E X IDE GARANTE

2x

DÊ PARTIDJl ...

BATERIAS'

EXIDE
Carregadas ou Seco

Carreg,adas

EXCLUSIVISTAS:

Deodato· de lima & Coelho Ltda.

,I

MODÊlO
LP-321

DIESEL

�-==­
------ ---

=:--::______�

Rua Paula Pereira, 391
Fone, 248 - Gaixa Postal, 231 'CANOINHAS •. �. c.

José Yvan - da COSIa
8achárel em Direito

Advocacia em 'geral, especialmente crime

Praça Dr. Oswaldo d'Oliveira Fones 236 e 314

CANOINHAS -- Santa datarina

&'OH'VC5 de ecoltonda,
COE>§ôr'<o e se",u.ail'l�a I

Motor Otr--e l CI.r21, de 120 HP(SAE),
com s isremc de cc.uo csoo por ontece­
n.oro de c.trncntoçõo ccunncc.

Có n.o.o de : 5 ;'H1'ch.:;s, totalmente sln­
crcr.tz c te. f'l"a'"i Ió r co no 'orronque •
moior copcc. to c e nos SJ.1::-I:dos.

II. técnica oiell'i(, em caminhões brasileiros /

(,;;:-"--.''''.. Cb c btne com no ces eobo , tão confor-
I �·V�! cerr-o um cerro, de p osseio I P�ssul
anli:.)!) [one!u n-ose.ro, cf nref rc , perto ..

Ivvc s com tampa, gar,(.1H)1·,abiãe, etc..

�

EABRICANT� 'DO 19 CAMINHÃÕ-BRASIiEIRD PIÚM AS ESTIi)C;�S SI/ASIlE/RASI

CONCESSIONÁ'RIO AUTORIZADO.

{!,afl,tt �",tit(J,
S A IAS, última moda

Estado de Santa Catarina

Câmara MuniCipal de Canoinhas
Resolução N. 43
de 7.6.1962

Aprova a Prestação de Con­
ta. do Esercicio Anterior.
O cidadão Dr. Reneau Cubas,

Pesidente da Câmara Municipal
de Canoinhas, Estado de Santa
Catarina, no uso de suas a tr i.

buíções, após aprovação da Câ­
mara Municipal, promulga a se­

guinte:
RESOLUÇÃÇ>:

Arligo 1° - Fjca aproveda a

prestação de contas do Exerc�
cio de 1961, apresentada li ésta

.
Câmara Municipal, pelo Sr. Pre­
feito Dr. João Colodel.
Artigo 2° - ReVI gem-se a� _.

disposições em contrário. entran­
do ésta Resolução em vigor, na
data de sua :.)ublicação. ,
Sala das Sessões da Câmara

Mnnicipal, em 7/6/1062.
Ass. Dr. Reneau Cubas - Pre­

sidente
Ass. Clementino E. Pieczarka

1° Secretãrio em Exercício.

Ass. Ewaldo Ziperer 2° Se­
cretárío em Exercicio.

Visto: Dr. Reneau Cuba.
Presidente da Câmara Municipal.

Fordinho
Vende-se ano 31 á toda

prova.
Preço de ocasiao

Tratar na Alfaiataria Po­
pular com o senhor Otto
Hoepfuer .
Rua Eugenio de Souza, 425

2x.

E ES'BI
1

lider absoluto em ecom�mia!
Baixo consumo de cornbusttvel e fácil
manutenção fazem diminuir drástica­
mente tôdas as despesas do /,/, sr cedes­
Benz LP-321. Seu motor Diesel é oper­
feicccdo e mois seguro. O novo

LP-321 -Foi feito poro dar, ao seu pro­
prietário, (linda mais lucros no fim
de cada vio-jern.

. E mais ...

• líder em COr!�'Jito
• líder em seguFmça
• líder em h"dos· os serviços

ARISTIDES MALLON Rua Vidal Ramos Telefone, 217

SANTA CATARINACANOINHAS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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\

f, "

$àud'acão' de S. Excia� R'evma.
, �

, ' \ .

..O'om Afonso Niehues', aos
'i' Católicos de Can'oinhas '�."

I
I

)

I�t�ja Matriz e Praça Dr. Osvaldo de 'Oliveira

o Movimento Religioso na

Paróquia de Canoinhas
1913 1914 1960

Batizados 563 193 1.776
Casamentos 87', 43 318
Confissões 1.814 888 84.815
Cómunbões 1.756 801 114.429
·h�. Comunhões 78 10 987

ANOTAÇÕES. - 1) A desorgani­
zação que a Guerra do Contestado
trouxe à vida religiosa de Cano­
ilibas, Dota se bem pelo decrésci­
mo impressionante do movimento
religioso DO ano de 1914, com re­

lação 80 aDO anterior,

2) 1960. Nas estatística dês te
ano não'�stá inclrií.�o Ô movi­
mento' das Santa." Missões, pre­
g�dQ8 aqui pelos Padres Capuchin-
hos, DO mesmo 0110. ",. ,

3) Embora,' no decorrer .dos
tempos, a Paróquia de Canoinhaa
tenha cedido grande parte' de seu "

território vastíssimo 9 três outras
Paróquias (Papanduva, Trê8:��r­
Tas e Pôrto União). .o movimento
retigioso, .de ano pars' ano, con:ti­
nua elcendente. 'Dumá parte, i!!lt9:
é devido ao aumento, da popu­
'lsção; Ao�tr8 ;par�f'. 'ê 'dévide �
circuuetâuciaa.ipveiá veis .. que fa­
zem de=Canoiuhas. depais de Lages
(muito 'maior), à: ,Pllróquia talvez'
maia brilhante 'd�/ Diocese.

'\ .;' � ,

Uma 'página ;memorável de
Frei RogériO Neuha.us sôbre

Canoinhas de 1914
, "

,

(Ê.rtifraiLc'ijcano, falecido em. chei­
ro de santidade em 19J4, deixou',
as páçinas. 17 e 18 do Primeiro Li­
vro do Tombo da Paroquia, um re-

.ato imprersionanie: do que lhe .ru­

-cedêic aqui em 1914. L/lodijicamo.r
'apenas a or.fõgrafia.)

,I
i

*®®®®®®®®®I®®®®®®®®®®®®®®®®®®®'.!l®®®®®®®®®I®®®@I®-tc:
@ ..

. ®
® -

@

I Sa�dacão de S. Elcja .•Revma. Dom m
I .Daniel aos 'Católicos de Canoinbas !
@ �
.'!'l®®®®@®®@® @®®®®®®@@®*

Ao Revmo. Clero 'e aos queridos fieis de Canoinhas.

Pelo Transcurso do 500 aniversário da criação da p'a­
roqttita 'de Santa' Cruz de Canoínhas, congratulo-me com o

Rvmo. Sr. PI'!. Vigário' Frei Menrado Vogel,ofm., seus dedi-:

"

cados . Cooperadores e seus fléis paroquíanos e uno minha
voz à de todos os canoinhenses para render graçes infindas
ao Senhor do Universo pelos inúmeros benefícios concedi­
dos a Canoínhas, nesses 50 anos. '

, ,'o, Em tão, fe liz ensejo, não posso deixar de prestar min­
ha smcera; homenagem aos abnegados Frlhos de São Fran­
cisco -dê Assis que, com zêlo e dedicacão,' têm psstoreado,
até .hoje, essa porção mimosa do rebanho de Nosso Senhor,
construindo, desde 1893, a gloriosa e heróica história de Ca­
noinhas com a argamassa de espinhos e suores sem conta.
Entre êles, seja-me permitido destacar o nome do inesque­
cível Frei Rogério' Neuhaus e do humilde Frei Menandro
Ksmps, pioneiros da formação cristã da paróquia de. Canoi­
nhas, Ei-Ios, pobres .e maltrapilhos, no lombo de um burro,
ou; muitas vêzes, a pé, levando a -to'dos os recantos dessa
extensa região as consolações da! fé e os benefícios da civi­
lização!

"

{

No dia 3' (novembro de 1914)
resolvi ir ao' acampamento do
coronel Onofre Ribeiro, afim de
com êle conferenciar a respeito
das famílias foragidas, A coluna
de seu comando achava-se no Sal­
seir'6, onde os far.látíc'os tinham

estabelecido. um �ed�to,. do qual
foram repelidos pelas fôrças do

Exé:�cito. Todos lOS oficiais trata­

.ram-me com o mais correto res­
peito. O dia 4 amanheceu chuvoso
porém na ambulância foi, armado
um, altar. em que celebreit" sendo
a Santa Missa assistida devotamen- té

- R 1-· d ,e 'O, .' h..te pelos oficiais e muitos s�ldado�!\�" orla e Iglosa
-

e anoln as
. Como o General Sete.nbrino de,
Carvalho desejasse "que eu fôsse,

',é Elócreve: FREI, MENANDRO K4.MPS. O F.M,
(I Livro do Tombo, fôlhas 26 e 27

até Colônia Vieira, a tent�r./�'ot .

apaziguamento dos fanáticos, r��ol. " !j,9l6./;__ "o grande dano �ausado à vida religiosa desta Paró-

'vi expêrimentar êste último re-. quía -pelo movimento fanático muito dírícílmente e só bem devaga-
rinho .se pode reparar. Os soldados do Exército" e à frente deles al­

curso. No caminho para lá,' já, _9s guns ofícíaís abertamente anticlericais, fazem festas e divertimentos
fanáticos haviam sido at�cadq�t� mundanos, e animam 08 moradores desta, vila a fazerem o mesmo,

repelados n'o Salseiro e nos Frei- ')" sôbr�iüdo bailes, sôbre os quais se fazem esquecer os deveres cris­

tas,' por' isso achei mais prudente tãos. Que isso' é um de seus intentos, mostrou-se no Domingo de Ra-
, mos. Nêsse dia fiz um sermão contra o baile, mostrando sobretudo

não ir diretamente �� Colônie. e que a 'igreja Católica proibe os bailes durante a Quaresma; príneí­
sim voltar .a Cacoinhás e dali se-, palmente na Semana Santa, sem me referir a pessoa alguma, ou se,

guir por outra ,estráaà.'; onde até f xo, ou' grupo, falando só em geral, e '. dizendo finalmente que nós,

julgav,á enco",nt"r,,ªr,.. 'pe�s,o�s conhe- 'como 'cátôflcoe, devemos, obedecer à Igreja, como nos ensina Jesus
. dízendo; Se alguém não quer ouvir a Igreja, deve ser tido como pa-cidas, Celebi-ei "às 5 ein honra da gão e pecador público. Esta pálavra: ""pagão e pecador público"'. al­

Sagrada ;FaDÍí'i�', que nos' prote- gumas pessoas, que com certeza não tinham neste ponto a cons­

gesse na pregetada excursão. Os ciência limpa, entenderam como ditas sô- para elas, e participaram
\ senhores Pedro Nicolau Werner e

tudo a seus amigos, os oficiais- do Exército. Meia hora' depois da
, Missa apareceram então na minha residência os oficiais Tenente 1'0-

Leopoldo Steffen emprestaram a: mé de�:Souza e o Doutor Feitosa, racompanhados de dois civis, sendo
nimais de montaria para mim' e um só"morador desta vila, mandando-me, com grande grita e mui­
o fiel companheiro sr, Guilleron, tos, insultos" quê, retirasse a palavra, pois que as Exmas. Senhoras

e às 11,30 partimos. Ao passar desta vila haviam sído por mim ofendidas, e �meaçando enxotar-me
, da vila ,e impedir·me �e entrar novamente na igreja. Não corres-

a primeira .ponte rezamos o têrço, pondi a seu desejo. Neguei, porém, que uma só palavra minha cor­

pedindo proteção a Nóssa Senhora. respondesse à interpretação deles, pois não I tinha ofendido a nin­
E assim fomos, 'até chegar /ao guém, falando em géral. nuas horas depOis maqdaram-me a mesmà

,pequeno rio Piedade. A, ponte" do,
'

intimação num papel anônimo, que desprezei. As 4 horas da tarde,
,ensinando eu o Catecismo às meninas, reuniram-se em frente da

lado oposto, acbava· se desmante-' Matriz" junto com os oficiais, que tinham trazido alguns' praças
lada, Enquanto refletíamos sôbre armados e

.

algumas pessoas moradoras desta vila, a maior parte
como �travessar o rio, uma guar- de certo por curiosidade. Gomo agora, depois da Doutrina, os on­

da avançada dos fanáticos rompeu I
ciais' mé falaram. com mais c�llÍla. pedindo a mesma coisa "como
,dantes, pedi deles uma explicação: que me dit'sessem com que pa"da outra margem fogo contra'(IlQ!!. lavras eu tinha ofendido as senhoras distintas desta vila Nenh.um

'Uma bala: acertou bem na tc:sta " deles soube dar resposta. Repeti-lhes as balavras da práti..:a,
(conclue em outro .local)

,

(Conclue em outro local)

t
.

Que à sombra da Santa Cruz, Canoínhas continue a

prosperar, espiritual e materialmente.

Saudando a Paroquia jubilada," envio ao Revmo. Clero
e fiéis, minha, afetuosa bênção episcopal.
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